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RESUMO: Determinou-se a prevalência de infecção por enteroparasitas em escolares, de
ambos os sexos e idade variável entre 6 e 16 anos, matriculados em escolas da rede de ensino
estadual, no bairro de Taboão, município de Guarulhos (SP), através do exame parasitológico de
fezes de amostra aleatória e estratificada, constituída por 913 escolares. Todas as amostras de
fezes foram submetidas à técnica de sedimentação espontânea e, quando diarréicas ou com
consistência diminuída, foram também examinadas pelo método direto. Em ambas as técnicas
examinaram-se lâminas com e sem coloração por lugol.Os resultados revelaram as seguintes
prevalências de infecção por enteroparasitas: Ascaris lumbricoides, 40,8070; Trichuris trichiura,
31,2%; Ancylostomidae, 1,3%; Strongyloides stercoralis, 0,4%; Enterobius vermicularis,
1,9%; Schistosoma mansoni, 0,2%; Taenia sp., 0,2%; Hymenolepis nana, 3,4%; Entamoeba
histolytica, 4,4%; Entamoeba coti, 17,5%; Giardia lamblia, 13,0%; Iodamoeba bütschlii, 1,2%
e Endolimax nana, 14,7%.

DESCRITORES: Enteroparasitoses em escolares, prevalência, Guarulhos, São Paulo, Bra-
sil.

INTRODUÇÃO Nas regiões em que a renda é mal distribuída,
resultando na existência de extensos segmentos po-
pulacionais submetidos a condições precárias de so-
brevivência, com conseqüente ingestão insuficiente
de proteínas e calorias, a presença de parasitas in-
testinais pode significar fator agravante na ocorrên-
cia de desnutrição, através de depleção por diarréia

Parasitoses intestinais representam importante
fator de agravo à saúde, em muitas áreas do globo
terrestre, especialmente para crianças que, com fre-
qüência, estão sujeitas a infecções com maiores in-
tensidade e gravidade.

* Realizado na Seção de Enteroparasitoses do Serviço de Parasitologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.

** Do Instituto Adolfo Lutz.

*** Da Secretaria de Saúde do Município de Guarulhos, SP.
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crônica] I ou competição pelo alimento ingeridos.!v.
A concornitância de outras infecções intestinais, fa-
to comum nessas circunstâncias, pode representar
agravo adicional que reforça a capacidade patogê-
nica de parasitas intestinais+

Em países com elevadas taxas de desenvolvi-
mento e que adotaram.mecanismos de ordem políti-
ca e administrativa que garantem nível adequado de
bem-estar social e econômico à população, o papel
desempenhado por esteroparasitoses, como agravo
à saúde, é pouco importante. Quando, paralela-
mente ao desenvolvimento econômico, empreende-
ram-se campanhas especificas de controle de parasi-
toses intestinais, através do tratamento em massa
da população, juntamente com outras medidas de
controle», verificou-se acentuada queda na fre-
qüência de geohelmintos infectando a população.
O Japão é, atualmente, o melhor exemplo do siner-
gismo entre desenvolvimento econômico e ações de
promoção à saúde, entre as quais o programa de
controle de geohelmintíases pode ser considerado
um modelo».

No Brasil, a situação epidemiológica das ente-
roparasitoses não se apresenta de maneira unifor-
me. Ao lado de extensas áreas onde as freqüências
de infecção são bastante elevadas-v, encontram-se
regiões, como algumas localizadas no Estado de
São Paulo, onde tem-se notado tendência a queda
na parcela de indivíduos infectados por geohelmin-
tos, ao longo dos últimos vinte anos5.6. Tal tendên-
cia é particularmente acentuada nas regiões onde o
processo de desenvolvimento melhorou as condi-
ções de saneamento e abastecimento de água, espe-
cialmente algumas situadas na área metropolitana da
Grande São Paulo!+ Todavia, a heterogeneidade
que caracteriza os modos de ocorrência das entero-
parasitoses em nosso país, revela-se também na Re-
gião Metropolitana da Grande São Paulo, determi-
nando, em alguns municípios, ocorrência de parasi-
toses intestinais em níveis bastante elevados, como
no caso de Guarulhos, município limítrofe à Capi-
tal.

Em razão da importância que parasitoses in-
testinais têm como fatores de agravo à saúde de es-
colares no municipio de Guarulhos, decidiu-se ava-
liar a possibilidade de controlar a transmissão de
geohelmintos, através do tratamento específico em
massa de crianças que freqüentavam escolas de pri-
meiro grau, localizadas nesse município, no bairro
de Taboão. Etapa inicial do trabalho consistiu na
determinação da prevalência de infecção por ente-
roparasitas entre esses escolares, cujos resultados
constituem objeto da presente publicação.

tológico, e posterior tratamento em massa de esco-
lares, foi o bairro de Taboão, localizado na perife-
ria do município de Guarulhos, componente da Re-
gião Metropolitana da Grande São Paulo.

O bairro do Taboão situa-se a cerca de 10 km
do centro urbano de Guarulhos, ao qual está ligado
por uma única via de acesso e tem seus limites mar-
cados pelo córrego Taboão. As habitações do bair-
ro, em sua maioria, são precárias, do tipo "em-
brião". Não há infraestrutura de esgoto na área e
apenas cerca de 70070 das edificações são servidas
por água encanada.

De acordo com projeções do Censo Dernográfi-
co, realizado em 1980, estima-se em 34.417 habitan-
tes a população do bairro do Taboão na época do
levantamento e em 13.735 o número de crianças
com até 14 anos de idade. O número de alunos com
idade entre 6 e 15 anos, matriculados nas seis esco-
las mantidas pelo Estado na área, era 9.167.

Através do processo de amostragem, em junho
de 1984, sortearam-se classes nas seis escolas exis-
tentes na área, de forma a constituir-se amostra
aleatória e estratificada por conglomerado da po-
pulação escolar, estando representadas as oito sé-
ries componentes do primeiro grau. Como mostra a
tabela I, foram sorteadas, ao todo, 31 classes de au-
la, perfazendo 1.030 alunos matriculados, dos
quais 913, com idade variável entre 6 e 16 anos, tive-
ram suas fezes examinadas. O tamanho calculado
para a amostra ser adequadamente representativa
do universo escolar da área foi de 800 a 1.000 alu-
nos.

Através de reuniões preliminares obteve-se a
colaboração do corpo docente e administrativo das
seis escolas para o levantamento e posterior trata-
mento a ser realizado. Por intermédio das professo-
ras das classes sorteadas, foram distribuídos reci-
pientes adequados para a coleta de fezes aos alunos,
devidamente identificados e, em data agendada,
procedeu-se ao recolhimento das amostras, imedia-
tamente encaminhadas à Seção de Enteroparasito-
ses do Instituto Adolfo Lutz.

Todas as amostras de fezes encaminhadas ao
laboratório foram examinadas através da técnica de
sedimentação espontânea; quando diarrêicas ou
com consistência diminuída, realizou-se. também
exame pelo método direto. Ambas as técnicas fo-
ram examinadas com e sem coloração pelo lugol.

RESULTADOS

MATERIAL E MÉTODOS A tabela 2 sumariza as prevalências de infec-
ção por helmintos e protozoários enteroparasitas

A área escolhida para o levantamento parasi- nas 913 amostras examinadas.
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TABELA 1

Distribuiçao dos 913 escolares submetidos a exames parasito lógicos de fezes, conforme escolas do bairro de
Tabodo, Guarulhos, SP, junho de 1984.

Escolas N9 classes NO alunos N~ alunos
sorteadas matriculados examinados

Prof. Plínio P. Braga 5 175 175
Profa, Maria A. Soave 8 253 230
Profa. Flávia X. Arantes 4 l38 115
Jardim Belvedere 6 205 153
Prof. Milton Cernach 6 200 190
Prefei to Rinaldo Poli 2 59 50

Total 31 1.030 913

TABELA 2

Prevaléncia (%), por faixa etária, de infecção por enteroparasitas em escolares do bairro do Taboâo, munictpio
de Guarulhos, SP, junho de 1984.

Prevalência (%) por faixa etária
Enteroparasitas

6 - 10 anos 11 e + anos Total

Ascaris lumbricoides 41,1 40,6 40,8
Trichuris trichiura 35,3 26,2 31,2
Ancylostomidae 0,8 1,9 1,3
Strongyloides stercoralis 0,6 0,2 0,4
Enterobius vermicularis 2,6 1,0 1,9
Schistosoma mansoni - 0,2 0,2
Taenia sp. - 0,2 0,2
Hymenolepis nana 2,8 4,2 3,4
Entamoeba histolytica 4,8 3,4 4,4
Entamoeba coli 17,3 17,8 17,5
Giardia lamblia 16,7 8,6 13,0
Iodamoeba bútschlii 1,0 1,5 1,2
Endolimax nana 16,7 12,2 14,7

Total de examinados 504 409 913

DISCUSSÃO

Em diversas ocasiões, ao longo das últimas dé-
cadas, procurou-se estudar a freqüência de infecção
por enteroparasitas, juntamente com outros aspec-
tos epidemiológicos, em segmentos da população
residente no Estado de São Paul05,6,7,8.9,1O,iJ.14.16,18.
São raros, entretanto, trabalhos que avaliem o
comportamento epidemiológico de parasitoses in-
testinais em amostras representativas da popula-
ção. Constituem, assim, exceções os trabalhos de
NUSSENZVElG et aliil6 e MONTEIRO et aliit-.

No primeiro desses trabalhos, NUSSENZ-
VEIG et alii16, no início da década de 80, estudaram
amostra representativa dos escolares matriculados
em escolas mantidas pela Prefeitura do Município
de São Paulo, restringindo-se, todavia, aos alunos
que estavam ingressando na primeira série do pri-
meiro grau, atingindo, conseqüentemente, crianças
com 7 anos de idade. No segundo trabalho, MON-
TEIRO et aliir- analisaram a importância de parasi-
toses intestinais em amostra aleatória e estratificada
de crianças, na faixa etária de °a 59 meses, residen-
tes no município de São Paulo.
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Merecem, ainda, menção especial os trabalhos
publicados por CORRÊA et aliiv, em 1954, CHIEF-
FI et alii«, em 1982, e CHIEFFI5, em 1986, que,
embora não analisem amostras probabilísticas
da população, realizaram número suficientemente
grande de exames, fato que permite obter idéia
aproximada da dimensão que o problema das ente-
roparasitoses assume nos segmentos populacionais
examinados.

Pela razões expostas, aumenta o interesse em
relação aos dados do presente trabalho, uma vez
que dadas as características da amostra examinada
e os cuidados tomados em sua escolha, os resulta-
dos obtidos expressam, àquela data, o comporta-
mento epidemiológico de enteroparasitas para o
segmento de crianças e jovens, com idade entre 6 e
15 anos, residentes em Guarulhos, município inte-
grante da Região Metropolitana da Grande São
Paulo.

Os resultados, reproduzidos na tabela 2, indi-
cam elevados índices de prevalência de enteropara-
sitoses entre os escolares de Guarulhos, com desta-
que para infecções por Ascaris lumbricoides, Tri-
churis trichiura e Giardia lamblia, que representam
as espécies mais freqüentes em nosso mei06.7,1-l.

Quando esses resultados são cotejados aos ín-
dices de parasitismo revelados nas amostras habi-
tualmente examinadas pelo Instituto Adolfo
Lutz5,6, nota-se semelhança entre as freqüências de
giardíase e níveis mais elevados de parasitismo por
A. lumbricoides e T. trichiura entre os escolares de
Guarulhos. É necessário ressaltar, entretanto, que
os índices de parasitismo por esses helmintos encon-
trados nas publicações de CHIEFFI et aliis e
CHIEFF15, referem-se a exames realizados na Se-
ção de Enteroparasitoses do Instituto Adolfo Lutz,
computados na maioria da vezes, sem levar em con-
sideração a faixa etária dos examinados.

As prevalências de ascaridíase e tricuríase reve-
ladas entre os escolares de Guarulhos aproxi-
mam-se, por outro lado, dos índices verificados por
NUSSENZVEIG et alii!« entre escolares, com 7
anos de idade, do município de São Paulo e das fre-
qüências encontradas em regiões do interior do Es-
tado, em outros levantamentoss-!s.

É interessante, ainda, chamar atenção para o
fato de que os dados do presente trabalho coinci-
dem com os obtidos por CORRÊA & TAUNAYlü,
em 1943, para a freqüência de parasitismo por As-
caris lumbricoides, entre crianças com 7 a 14 anos,
residentes no município de São Paulo. Entretanto,
notam-se significativas diferenças entre as freqüên-
cías de infecção por Ancilostomídeos e T. trichiura,
encontrados por esses autoresw em, respectivamen-

78

te, 330/0 e 78% das amostras examinadas. Desta-
ca-se, especialmente, nessa comparação a queda na
prevalência de infecção por Ancilostomídeos, situa-
ção verificada em apenas 1,3% das amostras exami-
nadas em Guarulhos, corroborando dados que vêm
indicando tendência à queda na freqüência de infec-
ção por Ancilostomídeos no Estado de São Pau-
105,6, nas últimas décadas, provavelmente em conse-
qüência de processo de urbanização e melhoria nas
condições gerais de vida da população. Situação se-
melhante foi assinalada na Venezuela, após o início
da exploração petrolífera-.

Merece destaque, ainda, a prevalência de in-
fecção por Entamoeba histolytica observada entre
escolares de Guarulhos. Revelada em 4,40/0 das
amostras examinadas a presença deste protozoário,
ao lado da elevada prevalência de infecção por
Giardia lamblia (13%), representa importante fon-
te potencial de agravos à saúde dessas crianças,
Convém destacar que, embora a freqüência de giar-
díase no presente trabalho se assemelhe à habitual-
mente verificada na área da Grande São Paulo e,
particularmente, à diagnosticada para a mesma fai-
xa etária entre crianças residentes em São Caetano
do Su16, a prevalência de amebíase obtida em Gua-
rulhos superou a encontrada nesses mesmos locais,
fato que os dados de NUSSENZVEIG et alii!«, no
Município de São Paulo corroboram. Tal situação,
juntamente com as prevalências elevadas de infec-
ção por A. lumbricoides e T. trichiura, provavel-
mente se deve às más condições de saneamento que
caracterizam o município de Guarulhos e, particu-
larmente, nesse município, o bairro de Taboão.

Analisando a tabela 2 verifica-se inexistência
de variações na prevalência de A. lumbricoides,
conforme a faixa etária das crianças examinadas. A
mesma situação não se repete com relação às preva-
lências de infecção por T. trichiura e G.lamblia. Es-
pecialmente nesse último caso, observou-se nítido
decréscimo na prevalência com a elevação da faixa
etária. Tais resultados reproduzem, a grosso modo,
os padrões de infecção encontrados em outros mu-
nicípios da Região Metropolitana da Grande SãO
Paulos.

Com relação aE. histolyticaencontrou-se índi-
ce de prevalência mais elevado no grupo de crianças
com idade variável entre 6 e 10 anos, ao contrário
do que costuma ser assinalado na Iíteraturai-s-o.

Finalmente, merece referência a inexistência
de casos de infecção por Schistosoma mansoni en-
tre as crianças menores, fato que, juntamente com
a taxa pouco significativa encontrada no grupo com
mais de 10 anos de idade, sugere possibilidade re-
mota de ocorrência de transmissão autóctone dessa
endemia, na área examinada.
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ABSTRACT: The prevalence of infection by intestinal parasites among schoolchildren,
aged 6 to 16 years old, and living in Taboão district, Guarulhos municipality (São Paulo State,
Brazil) was determined, by stool examination of random and stratified sample of 913 individuais.
Ali faecal samples were examined by spontaneous sedimentation technique and, when diarrheic,
also by the direct smear method, with and without the use of iodine staining. The following
prevalence rates of parasitic infection were found: Ascaris lumbricoides, 40.8070; Trichuris
trichiura, 31.2070; Ancylostomidae, 1.3070; Strongyloides stercoralis, 0.4070; Enterobius
vermicularis, 1.9070;Schistosoma mansoni, 0.2070; Taenia sp., 0.2070;Hymenolepis nana, 3.4070;
Entamoeba histolytica, 4.4070; Entamoeba coli, 17.5070; Giardia lamblia, 13.0070; Iodamoeba
bütschlii, 1.2070and Endolimax nana, 14.7070.

DESCRIPTORS: intestinal diseases, parasitic, in school children, prevalence, Guarulhos,
São Paulo, Brazil.
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